
Dezembro chegou! Já???? Mas como? Tão cedo! 

2018 já está acabando??? Não é possível! O 

tempo voa mesmo! Esse ano passou tão rápido 

que ontem as duplas de palhaços do HAHAHA 

começaram a trabalhar nos seus respectivos 

hospitais e hoje já estão se despedindo uns dos 

outros. Como assim???  É... voou mas foram muitos 

encontros vividos, muitas histórias. Essas ficarão 

para sempre na nossa caixola. 
Chegou a hora de finalizar um ciclo para dar 

espaço para o novo entrar. Isso mesmo! O novo! 

Que venha 2019 cheio de HAHAHA para todos 

nós! Boa leitura!

ornalJ
Belo Horizonte
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CLIMA TEMPO 
Chuva de verão!

453 592 672 158 103

EDITORIAL

Santa Casa, centro de BH, 9h30 da manhã. 
Terça ou sexta. De longe, ouço os passos de 
pássaro no corredor. “Tu vens, tu vens Risoto, 
eu já escuto os teus sinais…”. Ele vai bater na 
porta da salinha, onde nos arrumamos, com a 
delicadeza habitual: toc, toc, toc. Vai me dizer 
“bom dia, Dra, Suzette”, com um sorrisão. Ele 
colocará seu vestido. Pode ser aquele que eu 
acho bonito, que é o cinza, ou o outro que 
o pessoal gosta mais, dizem que é de São 
Francisco, de padre, ou que ele assaltou meu 
varal! Vai botar um chapéu na cabeça,  me fazer 
um saravá e se abrir para o jogo. Ele abre a porta 
e já bate a cabeça ali mesmo. Soluça. Chora. Eu 
pego ele no colo. Daí para a frente, ele topa 
tudo. “Risoto, vamos...”, eu tento perguntar, mas 
ele me corta e já diz “sim”! 

A partir disso, vamos juntos olhar um 
quarto e medir nossos passos. Vamos juntos 
permitir um ao outro que um de nós tome a 
frente, que um de nós acerte em cheio, que 
seja ótimo, engraçado. Lado a lado, vamos 
passar por poucas e boas, vamos encontrar 
as crianças mais incríveis, propor os jogos 
mais surreais, compor as melhores e as piores 
paródias efêmeras da história, e estaremos lá 
impotentes e  mais firmes possíveis quando 
alguém estiver indo embora. Assim foi uma 
terça e uma sexta, e mais outra e mais cinco e 
mais 30 terças e sextas-feiras que construíram 
isso que é agora. Lembra que antes eu falei 
que dizia “Risoto, vamos...”, pois agora eu nem 
preciso dizer. Obrigada parceirinho por me 
mostrar todo dia a força da delicadeza e da 
calma. Foi um ano incrível! Obrigada à Santa 
Casa e a cada um que foi nosso parceiro nesse 
ano! Parceiro mesmo! Foi um prazer jogar com 
vocês!!!!

Dra. Suzette Marie &
Dr. Risoto de Carne Moída
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É chegado o momento de nos 
despedirmos dos Joãos. Para alguns 
essa hora é uma tanto difícil, pois nos 
coloca frente a saudade e ao desapego.  
Até aqui, nos encontramos pelos 
corredores.  Foram saias levantadas, 
bolhas pelo ar, cochilos em leitos 
desocupados, voos rasantes do blue, 
tropa de crianças nos corredores a nos 
seguir, pai, mãe, convite de aniversário, 
paradas, perdas, alívios, eleição, copa, 
decepção, alegria, sossego, dor, pizza 
de calabresa, leite, música, dança até o 
chão, paqueras ilimitadas, rabiola.

Fomos impregnadas pela urgência 
dos Joãos. Somos uma equipe. Cada 
qual com sua função: o médico, a do 
tratamento; a enfermeira,  o cuidar;  a 
mãe, o zelo; a faxineira, o bem-estar; a 
nutricionista, o sustento; a educadora,  
o pensar; a psicóloga,  o equilíbrio; 
a cozinheira, as delícias; a assistente 
social, o caminho; a farmácia, o alívio. 
E nós, palhaças, temos a função de 
costurar tudo isso e fazer saltar aos 
olhos a humanidade existente entre 
esse turbilhão chamado vida. Nos 
despedimos com o coração cheio 
de bons encontros. Ficaremos na 
lembrança do riso deixado.

Dra. Brisa &
Dra. Zabeinha

Até mais vê, HC! Se eu morasse aqui 
pertinho, todo dia eu vinha te ver. 
Passear à toa por esses corredores, só 
assim mesmo de bobeira, dar um rolê.  
Ouvindo um som, andar por andar e 
encontrar com um chegado ou chegada, 
levar um papo bom.

Alô bagaceiras da enfermagi, aquele 
abraço!
Galera do administrativo, aquele abraço!
Povo da comidinha, aquele abraço!
Doutoras e doutores, aquele abraço!
Divas e amigos do elevador, aquele 
abraço!
E a galera da limpeza, que firmeza, que 
fineza, flores de realeza, aquele abraço!
Pras seguranças e seguraços, aquele 
abraço. 
Alô crianças, nossas mestras, aquele 
abraço!
Acompanhantes fortaleza, aquele abraço!
Pra todos que encontramos nesses 
corredores, aquele abraço! 

Ao lado de Dr. Mulambo esteve Dra. Rosa, 
festa de pessoa, palhaça em forma de vida!
Ao lado de Rosa esteve  Mulambo, valente, 
corajoso, presepeiro, amoroso, palhaço de 
natureza! Deixamos aqui o nosso beijo, 
nosso cheiro, tudo que temos de melhor! 
Deixamos aqui, ali, aquele abraço!

Dra. Rosa &
Dr. Mulambo


